
LIISBOA 21 DE JUNHO DE 1940 
N.

0 

749 - --------

A• 

PANTALEÃO PEQUENO 
HEROI SJ:.RENO E MACARENO 
tllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHtlHtlllHlllllllHIHUllllHtHllHIHllllllllt 

Por FERN.AND'ALMIRO 

PANTALEAO Pequeno, o !iel pro­
pagandista das ceroulas de ati­
lhos e das botas de elástico; o 

ünico aviador que consegue voar de 
chapéu de côco; o íncon!undlvel pUô­
to de barbas à pQrta-machado; o mais 
i:erêno e macarêno navegador do espa­
ço, estava lançado na Vida do ar, gra­
ças às suas pirarnldats excentricidades. 
Certo dia. quando fazia a mala pw:a. 
seguir ,·iagem, notou t6da a sua roupa. 

t 
branca. marcada com P. P. Enfurecido, 
pela. primeira vez na sua Vida, chamou 
a governanta à puridade e preguntou­
-lhe, à queima-roupa, agitando no ar 
umas ceroulas de malha - o corpo de 
delito. 

- «Porque iez você, mulher, tama­
nha ofensa à sagrada memória do meu 
respeitavel b~avô?» 

- «Então a roupa do sr. Pantaleão 
Pequeno não se deve marcar com do!S 
P. P. grandes?!» -inquiriu a pobrezlta 
apalermada. 

- «Não, mulher ignorante dos valo­
res intrínsecos dum cidadão! O meu 
bisavô, general, que Deus tem, é que 
era Pantaleão Pequeno. com dois P. P. 
grandes, ouviu? Eu, como seu humilde 
descendente, sou Pentaleão Pequeno, 
com dois p. p. pequenos, que querem di­
zer: por procw·a~ão: -p. p.» 

E a pobre Gertrudes, perfeitamente 
aba.nanada com aquela tóglca c!e ferro 
e maravllhoso exemplo de humildade 

"· 

familiar, jw·ou aos seus deuses nunca 
mais marcar a roupa do ne&.<o herói 
senão com p. p., perfeitamente mi· 
núsculos. 

* * * 
Pantaleão tinha resolvido oferecer-se 

para combater, como cpilôto de caça», 
ao lado dos aliados certa manhã, péga. 
na mala, depois de envergar a sua. 
«combinação de vôo» sôbre o seu inse­
parável fraque. abraça a sua fidelissl­
ma. senhora Gertrudes, e dlz..lhe, ufa. 
llO . do seu saber, ao ver-lhe lágrimas 
sentidas e silenciosas: 

-«Não chores, mulher! O nosso 
grande Camões j:í. dizia: «A Pátria 
llonrai, que a Pátria vos .contempla.» 

E rompeu esca.cla abaixo, decidido, 
mais do que nunca, a honrar a Pátria. 
com as suas proezas de aviador. Minu­
tos depois, entrara na Legação e !azia. 
o seu oferecimento em termos hombás­
tlcos e arrebatadores. 

- «Senhores: Sou Pantaleão Peque­
no, o mais pequeno, da geração dos 
Pequenos do Campo Pequeno, mas sou 
grande na alma, como todo o bom por­
tuguezínho que se préza .. Estou pronto 
a derramar o meu sangue azul, mas 
não lhes pareça mal se virem algum 
dia. que éle é vermelho, como o de tô­
da. a. gente. E' que eu sou Pantaleão Pe­

queno, por procu· 
ração p. p. e, 
nesta conformi­
dade, não posao 
manter em tudo 
a tradição dos 
meus •nte}..llESa­
dos. Se po1· infe­
licidade minha, 
virem o meu san­
gue vermelho, por 
quem sois, não 
me chameis de­
generacio ! Acei­
tai-me, senhores, 
como pilôto nas 
nas vossas esqua-

... , drilhas ! .•• • 

Então, o secretário da Legação, com~ 
vldo com a sinceridade daquela rasga­
da 01·atórla, interrogou Pantaleão: 

- «E que provas me dá o senhor da 
sua competência como pilõto de caça?» 

E o nosso Pantaleão - o cúmulo da 
serenidade - re6pondeu, «ín-contíne~ 
ti» e sem pestanejar: 

- «Quanto a pUôto ... eis aqui o meu 
«breveb> de «turismo»; quanto a. ca­
ça... Já. matei perdizes, patos e codor· 
nlzes a. zagalote; se! atirar aos pratos 
e, quando passei por Angola, cacei um 
leão, fazendo-o r.afr numa ratoe!ra ! ! .. .» 

* 
* * 

Como lnfonnação, para pílõto de ca­
ça, era pouco, e Pantaleão não foi acei· 
te; mas, como não era homem que de· 
s!Stl5'e ao primeiro fracasso, pensou, 
matutou, parafusou. espremeu a mas· 
sa. encefálica, gastou o fôsforo todo -
1s1io, no fim de contas, é tudo a mesma 

r.oisa, mas e pdra que os meninos vt.i­
jam o tremendo esfôrço que fez o cé­
rebro de Pantaleão - mas encontrou 
uma forma de prestar o seu concurso. 
Andou, dias e cilas, pelos vários campos 
de aviação a. contra.uu· pilõtos, mas 
nem todos lhe serviam. O nosso ho­
mem apresentara uma condíc,ão deve­
:·as apertada, e, nessa conformidade, 
viu·se em palpos de aran.'1a para en­
contrar o que precisava. 

Finalmente, depois dmn mês de bus­
cas incessantes, conseguiu o almejado 
objectlvo: contratar oito pilotos deci­
cidos para com êles formar uma es­
<I uadrl ilia. 

Fez. depois, vfu·ios exerc1c1os, em 
«Yôo de grupo». mas a voar, todos à 
uma, bem podiam competa· com êle em 
azellllce aviat6rla. No entanto, Panta. 
leão considerava.se satisfeito e. no fim 
de cada exerclcio, mesmo que tenn1. 
nassem por uma «capotagem» ou uma 
«aterragem forçada», de q-Jalquer dos 
componentes, Pantaleão premiava os 
pilotos com frases espampanantes: 

-«Bravlssimo, rapazes! Vocês foram 
estupendos! Serenos novos áses, como 
Guynemer!» 

E J?antaleão Pequeno. serêno e ma­
carêno, apresentou-se de novo na Le­
gação, oferecendo os serviços duma 
completlsslma e competentissima es­
quadrilha de caça. 

(Conttim1.a na pág, ') ------------- -----------.-..------
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No episódio anterior. as,sls-lde c1·lmlnoso havia no lnci·1natural, causada por uma,vados vara a. esquadra, a-fim. 
tlmos à descoberta. do umldento

1 
pois, segundo a oplnlll.o congeslll.o. Os outros dois trl- do que a policia pudesse fazer 

morto a bordo. do medico que lõra Imediata. pulantes !oram, em segulcla, as necessárias averiguações. 
Saiba-se, porém, que natla,mente chamado, a morte fõra.transportados para terra e Je. FaJoca Caralaroca são Imedia· 

tamente postos em liberdade cam, porém, que i;Je acaba de Destemido, Fajoca seguia P com desagrada,·et ruído. 
e resoh·em faier policia por parllr num n.ntomóvel e. co· à frente, quando, tlo súbito, Caralaroca faz em seguida as 
sua própria conta, pelo que, mo mio dispõem de meios sente rallar-lhc o cllào de- maiores tentativas vara a 
na. manbií. seguinte. so tllrl- para o pcrsei::ulr, resol\•em baixo elos piis e ... zás!. . . desa- abrir sem o conseguir, porém. 
gemdo novo à casa do •rego•. passar uma rigorosa busca à r>arecc por um alçapão cuja Só sossega quando, dai n. 

Com aborrecimento, \Orlfl. casa. porta se !eclla lmedlatamontc pouco, ou,·o & voz do noto a 

tranquilizá-lodl1cndo-lhcq11e,,cllelro a tinta ele impres~ão.,dadc, acbando-~o depois om,fique à escuta enquanto vai 
no escuro em que se encon· Diz, também, ter encontrado frente dum comoriclo corre. prosseguir nas im·estlgaçõe!:. 
tra, achou embrulhos oxqui- um& port& do ferro, a qual dor, ao fundo do qual se ª'·is- Como se demora, porém, ca. 
sitos, com um pronunciado CQnsegue abrir com diClcul- ta uma fresta. Pede·lhe que ralaroca decide Ir chamar a 

olfcia. l::ntretanlo ... FaJoca junto do rapaz. i°'sle não he. diatamonle umn. luta fero/t('m.~e as nancadas violentas 
t•nto i;nexer numa outra por· sita .i com o rabo <!a va~sou- durante n qual Fa.ioca mo::;lra dos machados da policia na 
a, existente na extremidade ra t'a1. estatelai' (!nem quer do noYc• a. s1\n. cll'ds;io e YI\· porta do alc;apão ... 

oposta do corredor e corre a que t'. ao comprl<lo ! lentia. lf. loda,ia, mais fra1:0 Que Irá. ~ureder agora ? Pa· 
esconder-se a um canto onde, Trala-~e. porém, de µe:;~oa do que o sru ad\ersário era. a. semana i;era sallsfeila a 

1 
por Iellcldade, se encontra CortP 001s, embora combatido quando, já prestei- a :.er ,·en. vossa natural curlositlade! ••• 
uma velha vassoura. Alguém procura o seu atacante a 1111ell)lcldo gemo no chá o sob o Joc-
se lritroduzira no ~orredor e não tem dificuldade cm on. Jho 't10 seu antagonista qur 
quando, afoito, vai a passar contrar eslabolcccndo·sc lme. lhe bato furiosamente, scn- (Continua) 
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POR RIBEIRO ANTUN ES 
(Continuado do nlimero anter ior) 

N UM 1>ais longínquo, há nda e da sêde lnsaclá;el, foi 
cerca de dez mil anos, lambém com surprêsa que no­
viveu o rei T emp o tou uma certa humidade 
multo esllmado pelo transpirando do seu corpo e 

seu povo e que tinha como que nunca linha visto em pe-
úntco inimigo o feiticeiro Fu- Ies de pessoas ou de bichos. 
racão, senhor absoluto de uma Como a temperaturn no seu 
grande floresta. Por maldade pais era sempre multo amena 
e inveja, o !e1tlce1ro raptou a e inalterável, nlio lho fazendo 
rainha Primavera, mulher do Imaginar que o calor pudesse 
rei Tempo. provocar sêde e transplraçllo 
~ste, mandou, em salvação do corpo, Dom Ycrão conven­

da real consor te, tres valiosos ceu-so que tudo o que lhe es­
nobres da sua cõrte, Dom \"e- lava sucedendo era obra má. 
rão, Dom Outono e Dom In- glca do feiticeiro Furacão e 
verno, por estradas diferentes supôs-se sofrendo de alguma 
e enrrenlando os mais terrí- febre de enguiço. Esteve len­
vels perigos e obstáculos de tado a escolher uma ãrvore 
tõda a espécie. grande e copada para morrer 

Com o seu farnel a tiracolo, a sua sombra. 
Dom Yer4o começou a palml- - cQual morrer, qual cara­
lllar a. estrada da direita com puca 1 ••• exclamou Dom \"e. 
1>assos enérgicos mas n&o pre- rão, animando-se as! próprio.• 
c!pltados, 1>ols sabia ter do re- :Num rasgo ue valentia, con­
servar energias para uma tinuou a cumlnhar. Um pouco 
longa caminhada. adlanle, escorrendo suor e 

Ao fim de duas ou três horas com a garganta ressequida, 
Dom \"er4o começou a notar !obrigou um lago. Correu 
que a temperatura aumentava para êle na ideia de saciar a 
aquecendo-lhe a pele e secan- slide e encher o canlll para 
do-llle a bôca e a garganta. futuras necessidades. núo oodem satisfazer com um Jor tinha. secado completa. 
Por isto, bebeu sofregamente Senllu uma alegria enorme, copo de água fresca. mente a água do lago e, no 
lõda a água que le\·ava no como os meus leltorzlnllos de· Infellzmente, com com- fundo, entre as pedras resse-
cantil. vem calcular pelos momentos preenslvel tortura, Dom \'crão 

Além desta temperatura ele- em que Já tem sofrido sMe e a verlflcou que o excesso de ca- (Continua na pdg. 6) 
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DESENHOS PARA COLORIR 

-.------
MF" 

9 - Bandeira de O. João 1 
A cruz de Aviz, de cor verde, assenta 

numa orla carmezim, onde se vêcm 
doze caslelos amarelo~. 

As quinas slio azuis, com os besantes 
brancos. 

MF' 

to 
Baadeira de Cristo 

~1 
' 

' Na 1>rôa das naus, foi o estandarte 
da ordem de Cristo que aporluguesou 
o .\lar. 

Sõbre fundo branco, uma cruz r ubra 
com um !llele, tambem branco. 

o o 
o 

00 
f1F 

tt 
Bandeira du conquistas 

Azul com os clrculos brancos Quási 
todo o mundo viu as suas cõree ... 
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SERAPIÃO TRAPALHÃO~ 

E"M'"'"V"i'A'G'E'M"'"''PE'L'õ'S'ER"T"A''õ l 
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' C onti n uad o do núm e r o 

<Conto em frases malucas, que 
nada tem de pedante e em que 
entra o bom Lucas «a mai-lefl o 
callfante» além do Seraptão», 
grande «heroh> do sertão! ... ) 

A sorte cruel e adversa que, por for­
ma tão perversa., perseguia. os dois «va.. 
lentões». era em tudo manifestai Se­
não, vejam mais esta bem digna das 
lanttmtações com que os queiram dis­
tinguir: <Desta vez não é para rir!. .. -
Mentlral' Era a fingir!. . .> Com a rapi­
dez ãe um dardo e o olhar flamejante, 
um i:norme leopardo ataca o elefante, 
saltando-lhe para o dorso, ao qual se 
agana com esfõrço. Cheirando-lhe o 
caso a . esturro, o tron\):>udo sõlta um 
urro e torna uma decisão: Rebolar-se 
\)elo chão, esmagando num instante o 
terrlvel atacante. Sacando do «arca­
buZ», o nosso Lucas valente, dispara à 
tõa um «obuz» ! &:m ver o que tinha 
na frente, atingiu o Sera.pião, que na 
mesma ocasião procurava a pontaria 
para acertar na fera. - Valh~me a 
Virgem Maria! - geme o Lucas quando 
vê o mau atirador que era. - Quem 
o mandou a você meter-se, sem ser 
chamado? ... - diz bastante indignado 
o elefante, coitado, ãepois de se ter 
levantado e ainda «SzatllboadO». -Seu 
grandlssimo «pastel» 1 Só faz asneíra. 
a granel!. .. - continuou o elefante em 
atitude attogante e seguindo, pressuro­
so, para junto do desditoso e pobre Se­
raplão que continuava estendido. todo 
êle ao comprido. em cima, ou antes: no 
melo do chão. Todo trémulo e geme­
bundo, julgara acabar-se o mundo na­
quela ocasião - tão grande fôra a co­
moção! Ao sentir-se ctocado», caíra logo 
para o lado mas... como a cabeça era 
dura, não sofrera beliscadura que lhe 
f008e fatal. Não fõra, pois, grande o 
mal e ainda bem, afinal. Pois se acaba 
ria a história duma 'lnanc:lra inglória. 

a nt e ri o r ) 

Uma vez reconfortado, o nosso Sera­
pião. cujo grande coração era em ouro 
encastoado, coITeu para o companheiro 
e, com um sorriso bréjelro, diss&-lhe: 
- Estás perdoado!. .. 

Num abraço fraternal e como dois 
bon.c; «rapazes». logo fize:-am as pazes, 
enquanto o nosso animal, também 
muito comovido. se afastava sucumbi­
do, limpando a ló.grima. furtiva <mas 
que triste na1Tativa!) que insistia, tei­
mosa.. correndo na pele rugosa. do sen· 
sivel elefante. aquela cena extravagan­
te!... 

* 
* * 

Há em tudo Isto um conceito que é 
bom reter na memória e ficarei satisfeito 
com a moral ãesta história: Nunca 
ser precipitado! 

De que dt'Ve ser perdoado depois de 
ter feito asneira que se podia evitar? 
Também desta maneira tenho por in­
tenção a vossa atenção chamar para 
um nobre sentimento. que t®o o bom 
coração alberga sem fingimento: 
o 'j)ttrdão! E como a falta de espaço 
me causa certo embaraço, por hoje há 
que terminar, mas não sem lhes anun­
ciar o que haverá. para a semana, da 
grande fauna africana. Olhando para. 
o horizonte, a verdade esta é que é, 
vejo ao longe um rinoceronte! ... Mais 
além, um chimpanzé!... 

Aguardem. pois. bem serenos Cé bo­
nito saber esperar>. que lhes continue 
a contar - algumas vezes a sério, as 
outras fazendo rir - e verão, sem mais 
nem menos como é rico o Império que, 
vencendo mil revezes. foi possivel aos 
portUgueses, nossos avós, construir! 

Nisto não há falcatrua. e... para a 
semana ... 

(Continua) 
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(Continuado do n:;mero ant e rfor ) 

LI M <lia os nossos dois petizes ouvt. 
ram um ruído desusado que se 
aproximava. 

Os selvágens, que andavam 
fóra, correram a esconder-se nas ca­
banas, levando as criancas. mas estas, 
quan<lo avistaram um avião, rlram·se 
do mêdo d!Hes, bateram palmas e sal· 
ram, preesurosas, para a praia, na es. 
peranca louca de serem vistas e socor. 
ridas. 

Infelizmente, por mais gritaria que 
fizessem e pulos que dessem, o avião 
tão alto la, não as viu e continuou o 
caminho sem baixar. 

Tristes, as crlancas recolhernrn à 
tríbu, chorando de pena. 

Numa ocasião, Júlio viu, ao longe, 
uma ténue núYem, como de rumo, a 
sair do mar. 

Pl'nsando que poderia ser um navio, 
avisou logo a Irmã e ambos toram sen­
tar-se na areia, multo atentos à lenta 
marcha daquela leve mancha. Porém, 
as horas sucedlam-Re, o fumo avolu­
mou-se, é certo, mas a sua rota era 
tão dlRtanle dali, que nem lhes valia o. 
pena tentar qualquer sinalização qu 
não seria apercebida. 

E choraram de peaar. abraça<linhos 
um ao outro, até que um selvágem os 
velo buscar à praia, receando que o 
ar da tarrle lhes fizesse mal. .. 

Júlio e Marília exercitavam-se multa 
vez a subir às árvores e, agora, decor­
rido tanto tempo, que nem êles sabiam 
quanto. Já conseguiam sub.ir multls· 
slmo alto, com bastante agilidade. 

Júlio, na ansiedade de observação, 

no desejo de obter qualquer moio de 
salvamento, passava horas sentado 
nos mais altos copados de árvore, a 
im•estigar o horizonte longínquo, en. 
quanto Marília, em baixo, brincava 
com pedrinhas e ossos, à espera de 
novidade. 

E assim lhes decorria muito tempo. 
Certa manhã, o nosso rapaz, no cimo 

de uma gigantesca árvore, Julgou avis­
tar um vapor. 

Desceu ràpldamente e pediu a cam1· 

zln!\a branca ela Irmã, para a espetar 
na varo. e a prender lá bem no alto. 
Podia ser que, assim, de longe, a ban. 
delrlnha fõsse \Tista. Passaram-se horas 
de terrível espectatlva e ansiedade. 
atti Que te1•e de descer para Irem comer 
a reretcão que, ao melo-dia, Oij solvú­
gens toma,·am com illes. 

Depois ,·oltaram, disfarçadamente, a 
brincar, Junto da árvore, para não 

erguerem suspeitas nos selvágens, e 
de novo o rapaz tornou a subir. 

Em baixo, a Irmã entoava um cân­
tico à Ylrgem, que os da trfbu, Já de 
tanto a ouvirem cantar aos pequenos, 
a haviam aprendido e a entoavam 
tamb6m com a sua pronímcla arreye. 
zada e grotesca. 

O pequeno pedira a blusa vermelha 
da Irmã e, com ela, acenava lá do alto, 
ao vapor, que agora vla numa rota 
mais próxima da Ilha 

O vento soprava um pouco forte e, 
ou fôssc pela ondulacão das duas Im­
provisadas bandeiras-branca 11 verme­
lha - ou porque tivesse mesmo neces­
sidade de passar mais próximo, o caso 
é que o na>io achega,·a-se bastante. 

De bordo assesta,·am-se lentes, a 
observar o que se passava e o coman­
dante, supondo ser um pedido 1le so· 
corro, aQuela sinalização em ponto tão 
ele,·ado, mandou seguir para lá o navio. 
Quando rol Impossível maior aproxi­
mação, saltaram escaleres com homens 
armados para aportar à Ilha. 

Entretanto, o pequeno descia, con­
tenlisslmo, a avls"r a trmà. 

As nuas crlancas, receosas <lo que os 
se.Jvágens, ao darem PP.la chegada de 
estranhos, os Ylessem buscar para os 
esconder entre ~les, no Interior das 
florestas, subiram ambos ao alto da 
árvore, de onde chamavam a\P.gre· 
mente os salvadores que, da modo 
Inesperado, Deus lhes enviara, mos. 
trando. assim, ter ouvido as suas ora· 
ções diárias. 

Os coracõe!\ dos nossos pequenos he­
róis, pulsavam com Ylolêncla pela 
comoção feliz que os tomava. 

Agora, os homens, armados, des. 
ciam das pequenas embarcações e, 

(Continua na p69lna 1) 
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quldas, havia apenas alguns! li: s te, admirado, voltou-se 
cadáveres de peQuenos peixes. repentinamente e preguntou 
Nas márgens, uma dezena de por sua vez: 
rãs, também mortas, era mais - •Quem és tu?!. .. • 
u m indicio das terríveis con- - , Chamo-me SEGUNDO e 
seQuilnclas da falta do pre- sou um dos vassalos do feltl­
cioso llQuldo, Indispensável à cetro Fu.racão. Fol êle Que me 
vida. Uma delas, tão s~ca como mandou ao teu encontro para 
se fôsse uma simples crõsta, te prender. Não tentes resistir. 
tinha a bôca multo aberta e Estou bem armado. O palácio 
os dentes ainda tlncados numa é perto daQUL Vamos!• 
pedra - dando a Dom Verao a Dom\'er&o niioesboçouqual­
ldcla perfeita da avidez com quer 1·esisti!ncia inútil e, em 
que a infeliz ra tinha sug&do breve11 momentos, semp r e 
n última gõta de água. acompanhado pelo SEGUNDO 

Desalentado, Dom \' erão re- foi levado à presenca do fe1-
~olheu à t r e seu r a de um tlcelro Furacão, que o recebeu 
1ll ~upal. com uma gargalhada de es-

Ptnsa\·a na sua triste sorte cárneo. E disse-lhe: 
<IUando, de repente, reparou -cA rainha Primavera estli 
que, perto de si, havia um car- na tõrre mais alta dêste pa. 
valho e o m o tronco Quásl lácio. \' lndes buscá-la? ... Eu 
coberto por numerosos bichi- a deixarei sair em paz, se os 
nhos. Curioso, acercou.se da teus dois companheiros, Dom 
velha á. r v o r e e reconheceu Outono e Dom Jnverno conse­
lrataM;e do .iucanus•. insecto guircm cl1egar aQul. 
europeu de cõr acastanhada, E, voltando-se para o seu ~ii"1--·~~iWI•• 
com o comprimento da nossa vassalo SBtiUNDO, ordenou: • · 
barata vulgar, antenas negras, .:.. cMete-o noutra tõrre. Fi-1 
dentes agudos terminando em cas sendo o seu carcereiro. 
fórma de forquilha e que se Leva-o I• com falta de remédios e dejOutono na presença do Fura· 
alimenta dos sucos das ân·o- Ràpldamente esta ordem tol cuidados, exposto às lnconve- cão. f:ste, contlando na sua 
rei;, especialmente dos car- executada. Deixemos Dom Ye· niências do Tempo, Dom Ou- vitória e no desejo de aumen· 
valhos. rão no seu cárcere e vamos tono co m e e ou a senUr -se tar o seu preaUglo, mandou 

Heparou Dom Yer4o que 011 ao encontro de Dom Outo- doente. Primeiro, um :1'rlo hor- reunir tõda a cõrte. Nos luga-
•lucanus• sorviam a transpl. no... rlvel nas costas. Depois, dores res de honra sentaram·se o 
racão do tronco e teve uma na cabeca e uma Inexplicável mágico DfA e a fada NOITE. 
ldtJia luminosa. Os lábios, a • tnaccão em todos os membroq. 
bõca, a garganta escalda· Por fim o corpo escaldava-lhe Furacão Ialhou-lhes assim: 
vam-lbo com o calur. A sede • • em febre. Não havia dú\'ldas. - •"abeis do Que se trata. 
atormentava-o llorrlvelmente. Dom Outono estava sofrendo se o terceiro enviado do rei 
Então, em gestos rápidos Dom Conforme delermlnacilo do de um !orte a\nQue de gripe. TemJ)o Dom lnYerno chegar 
\ eráo afastou os inseotos e, rei Tempo, coube a Dom Ou- Extenuado e vencido J)ela aQUI, mandarei sah·ar a ral­
com a língua e os lábios res. tono a . estrada do meio. ~m doen~·a deixou-se cair à beira nha . . Mas se não conseguir ven­
SeQuldos, começou a sorver passo !trme e destemido, ca- da estrada. cer os perigos que lhe vou 
sorrega.men.te a tramsplracão mlnhou sem QualQuer desa- De repente alguém com opôr ordenarei que a rainha 
da velha árvore. E Dom Verão le!1to e sempre conrtan\e no m!io !orle lbe'sacudiu 0 corpo, e os' tr~s nobres sol am dego-
rla, ria perdidamente, satls- êxito da sua mlssã:o. fulminando-o com estas pala· lados! 
feito e feliz, com a alegria Após algumas leguas, Dom • 
diabólica de encontrar um 11- Outono começou a notar que vras • .. , E, vollando·se para o MI· 
quillo qualquer que lhe sua- dentro da floresta não havia - •Chamo-me :\11::\IJ'IO. Sou l'iUTO, ordenou que levasse 
vlzasse a secura das entra- a temperatura cqulllbrada do rnssalo do Furacão e venho Dom Outono para outra tõrre 
nhas ! seu país. As manhãs eram prender-te. Não Podes an- e ficasse sendo o seu carce-

Junto dllle, ouve uma voz tuuito húmidas, as tardes es- dar'! .• . Levar-te-ei sõbre as reiro. 
que llle pr1:guntou: caldantes e, numa modifica- minhas costas. S~u for~e e o 

- cO que estais fazendo Cào brusca, as noites eram palácio l' perto. \amos. Mo-
Dom Verao?• 'rr1as. 1mentos depois, estava Dom (Continua no pró:rlmo mimero). 

~====:==:::~,~=================:-::========================= 

• PANTALEÃO P E Q U E N O - (Continuado da pág i na 1) • 

- «E que garantias dá. o senhor de 
que a sua. esquadrilha constitue um 

todo homogéneo («idéntiso»> e perfeito 
como é tndispensavel na guen-a aérea?>> 

- 1<A máxima garanUa, senhor! co­
mo sou o chefe, üve o cuidado de só 
contratar pilotos <i'Ue constitui$em um 
todo perfeitame11te homogéneo ... como 
o meu nome. Chamo-me Pantaleão Pe­
queno <p. p.). A.."Sim, todos os meus ho­
mens \lsa.m P. no apelido! Tenho a su­
bida honra de lhe apresentar os srs.: 
Prazeres, Peralta, Prud~ncio, Praxedes, 
Policarpo, Procópio, Pancrácio e Possl­
dónlo. Como vê, a. «ESquadrilha. PJ> é 
uma esquadrilha. 100 por cento homo­
génea !. .. » - concluiu Pantaleão, Incha· 
do da sua colossal perspicácia. 

(Continua) 
i E r oi-lh• foi to, "' noro, • in"""'n­~ sa.vcl, fatal e já conhecida. pregunta: 

..-.-.----.-.--...-..-.-..---------------------~ '~Jtr4f!I--~~ 
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Secção de bordados, pintura e arte aplicada ' 
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UMA MAL INHA INTERESSANTE 

l'ium bocado de lalagarsa ou simplesmente pano crú. 
desenha.se este galo, que a gravura representa, ampllando·o, 

Sõbre o desenho coloca-se, primeiramente, a crista, (.\) 
em Celtro encarnado, (li) em castanho, (F) castanho claro, 
(E) em alaranjado, (G) em amarelo torrado, (0) Igualmente 
amarelo torrado, (B e C) amarelo claro. 

Feito o trabalho e cozldo ao pano crú, faz.se o outro lado 
da malinha, que lepresenta outro galo, oxactamente 
como ~ste. 

Depois de concluído o trabalho, contorna.se a ave. ex. 
cepto a crista e a parte superior com uma tira de Celtro, 

'" 
(Fig. 2). t=:----=,_,.....~-

Na parle superior cose-se um fecho •Eclalr• : - (FJ-g. 3). ..- -
Entre as duas cristas dos galos, cose-se uma outra tira de feltro, 

ou duas, que vão prender a outra extremidade, no ponto onde 
terminar o fecho •Eclalu, conforme indica a (Fig . .{). 

E eis concluída uma Interessante e original malinha, onde guardo.reis 
o vosso le11~0. 
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NO REINO DOS BICHOS 
lllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllilllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lll 

DESENHOS P A RA COLORIR 

OOULD IA 

Vive na Austrália éste paasarôlo en· 
cantador. 

A cabeça é azul·e1curo (1), com uma 
lista azul·clara (2) e tem uma parte 
amarela (3). O papo é roxo (5) e o 
córpo amarelo (3), com duas ma.n· 
cbas : verde (6) e azu)-clara (2). A 
cauda é azul escura (1). As asas são 
verdes (6> e amarelas (3), com as 
extremidades castanhas (4). 

PEIXE VOADOR 

.11.sslm chamado por co.usa ci::.s bar· 
bata.nas laterais que, extremame11te 
desenvolvidas, lhe facilitam o salto 
sôbrc as águas do Oceano. Este curioso 
peixe é verde (1) e azul (2). Vive nas 
águas da Califórnia. 

P Ê O A 

A vc matr elra e palradora, a pega 
t"m multas variedades. 

A pêga. da amérlca é encantado~& 

pelas suas penas verdes (1), azuis (3) 

e castanhas (3). 
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CIDA Df S PORTUGUfSAS 
Suhsllluindo os rontos por letras, 

encontrar-se-ão os nomes do doze Ci· 
dades portuguesas. 

\' . . . . [ 
V 

• • A 

. . . . . . . . 
p • . . . 

• o •• •• 
• • • H • 

• • 'f • • •• 
• l j • • • • 

(i • • • 

• .A • • • 
L • • • • • 

! 

,___..._, _____ ~---------~ 
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com tôdas as precauções devidas (não gavelmente e levaram-nos ao coman­
fõs;;e dar-se o caso de serem atacados dante do vapor que, a par da triste 
traiçoeiramente por tríbu desconhe- odisseia dos pequenos náufragos, re­
clda) seguiam até junto daárvoro ondo :;o1'·eu levá-los e deixá-los no primeiro 
os pequenos e&tavam acolhidos. vorto onde as autoridades tomariam, u. 

Os selvágens, logo que se apercebe· :;eu cuidado, o envio Imediato dessas 
ram da chegada de génte estranha, crianças à Pátria e à Família. 
comocaram em grita.ria e a«orreram A' chegada· ao vapor, os nossos pe­
levando setas e zagalotes para se de- quenos choraram de alegria o outras 
tenderem, pensando tirar-lhes os dois crianças logo lhes ofereceram roupas 
protegido:;, mas, cm breve, a fuma- com quo se Yesllram, tlepols ele um 
celra o o estrondo de mela dúzia de conrortável banho. 
ti ros. partidos ao mesmo tempo e em Quando o barco estava para le\·an­
dlreccll.o tias án·ores, fizeram recear tar ferro, ~!ardia e Júlio contaram o 
por suas vidas e fugiram estarrecido~. pezar que sentiam por não ler que 
:5ô tintão os pequenos se afollaram a. agradecer aos selvagens tia Ilha a 
descer e começaram a contar aos fórma carinhosa cõmo por ~les haviam 
homens recem-Ylntlos, o que sucedera. sido tratados, e, então, o comandante, 

f:les, oorêm, eram lnglê.;es e mal apreciando a beleza tia alma e do cora­
compreentliam o português. No en- çii.o. das duas crianças, ordenou, que 
tanto, aorrlam-llrns, afagaram-nos aml- um barco rõsse deixar a terra uma 

lembrança aos habitantes da ilha: cai­
xas de bolacha, de consen·as, de be­
bidas e alguns \)anos de cõres e vá.rios 
colares. Os selvagens deveriam ficar 
contentes e haveria festim e dansa 
em sinal de alegria. 

E os nossos dois Mróls, tlepois desta 
a.ventura de onze mêses entre os sel­
vagens numa llba desconhecida, par­
tiram, felizes, amimados pelo coman­
dante e por tõda a tripulação. 

Contavam dentro em breve estar na 
sua 1-'atrla tão encantadora- o lindo 
Portugal - rodeado da Famllla que, 
certamente. os devia Julgar mor­
tos no terrivel naufrágio em que tan. 
tas pessoas perderam a \'Ida? 

F m 
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NO REINO 
DAS 

FLORES 
., 

DESt.NHOS ?ARA COLORIR 

,, 
HEPATICA AMERICANA 

Cálice e fõlhas verd~s. Caule 

vermelho, Pétalas de côr azul 

UMA HABJLIDADE 
ENGRAÇADA 

Yejam os nossos peQuenlnos leitores 
se consegut-m faz1ir, diante de um es­
pelho, uma flgu1a Igual a esta. 

E' preciso notar, vorem, que não se 
deve olhar tllreclamente para o dese­
nho. Só por Intermédio do espelho. 
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PROBLEMA 

f 


